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Já sabemos que a investigação etimológica é uma área complexa, em que existem várias 

teorias, pelo que devemos usar o espírito científico, mente aberta, livre de teorias, mais ou 

menos escolásticas. 

9ƴǉǳŀƴǘƻ ŀƭƎǳƴǎ ŘŜŦŜƴŘŜƳ ǉǳŜ ǾŜƳ Řƻ ƛǘŀƭƛŀƴƻ άŎƻǊŜǘǘƻέΣ ƴƻ ŦǳƴŘƻ ŎƻƳ ƭƛƎŀœńƻ ŀ άǘǊƛōǳƴŀέ Ŝ 

άŎƻǊƻ Řŀ ƛƎǊŜƧŀέΤ ƻǳǘǊƻǎ Ŝǎǘńƻ ƴŀ ƳŜǎƳŀ ƭƛƴƘŀ Ŝ ŘŜŦŜƴŘŜƳ ǉǳŜ ǾŜƳ ŘŜ άcƻǊƻέΣ ŎƻƳ ƻ ǎǳŦƛȄƻ 

diminutivo άŜǘƻέΤ ƭƻƎƻΣ ǇŜǉǳŜƴƻ ŎƻǊƻΦ  

Como se sabe, o coro é a parte da Igreja onde está um estrado, uma parte alta, como se fosse 

ǳƳ άǇŀƭŀƴǉǳŜέΣ ƻƴŘŜ ƻǎ ŎƽƴŜƎƻǎΣ ƳŜƳōǊos das colegiadas, seminaristas etc., fazem as suas 

orações em comum, ou o local algo mais elevado onde dentro delas se toca ou canta, ou ainda 

a zona com fileiras fixas de cadeiras na capela-mor, nas quais se sentam os sacerdotes. Vem do 

ƎǊŜƎƻ ά ƪƘƻǊƻǎέΣ ƭŀǘƛƳ άŎƘƻǊǳέΣ ŘŀƴœŀΦ 

Daí qǳŜΣ ŜƳ ŀƭƎǳƳŀǎ ƻōǊŀǎΣ ŎƻƳƻ ƴƻ ά5ƛŎƛƻƴłǊƛƻ tǊłǘƛŎƻ LƭǳǎǘǊŀŘƻέΣ ǎƻō ŀ direcção de Jaime de 

Séguier, edição da Lello& Irmão-EditorŜǎΣ tƻǊǘƻΣ ǎŜ ŦƻǉǳŜ ǉǳŜ ŎƻǊŜǘƻ Ş άuma espécie de coro, 

ŎƻƴǎǘǊǳƝŘƻ ŀƻ ŀǊ ƭƛǾǊŜΣ ǇŀǊŀ ŎƻƴŎŜǊǘƻǎ ƳǳǎƛŎŀƛǎΦέ 

hǳǘǊƻǎ ŀƛƴŘŀ ǉǳŜ Ş ƻǊƛǳƴŘƻ ŘŜ άŎƻǊƻέΣ άǎŜƴŘƻ ǳƳŀ ŜǎǇŞŎƛŜ ŘŜ ŜǎǘǊŀŘƻ ƻǳ ŜŘƛŦƛŎŀœńƻΣ 

levantado em jardim, largo, etc., que se destina especialmente para uma Banda de Música dar 

ŎƻƴŎŜǊǘƻǎΦέ 

Em suma, nas duas línguas, italiano e português, há algo de semelhança, embora, em postais 

editados na Itália, ǎǳǊƧŀƳ ǇŀƭŀǾǊŀǎ ŎƻƳƻ ά ŎǳǇƻƭŀ ŘŜƭƭŀ ƳǵǎƛŎŀΣ ƻǳ ǎŜƧŀ ά ŀōƽōŀŘŀ ŜǎŦŞǊƛŎŀέ ƻǳ 

ά ǘǊƛōǳƴŀέΦ 
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Só que, quando estas construções surgiram em Portugal, nos finais do século XVIII, sendo, 

ŜƴǘńƻΣ ŎƻǊŜǘƻǎ ƳƽǾŜƛǎΣ ŜƭŜǎ ŜǊŀƳ ŎƻƴƘŜŎƛŘƻǎ ǇƻǊ ά YƛƻǎŎƻǎέΣ ŎƻƳƻ Ƴŀƛǎ ǘŀǊŘŜ ŘŜ ά vǳƛƻǎǉǳŜǎέΣ 

como se pode ler nos textos ainda no século XIX para, mais tarde, passar-se a usar de 

ά/ƻǊŜǘƻǎέΦ 

No postal que segue, de um dos grandes editores portugueses, sobre a Avenida da Liberdade, 

ŘŀǘŀƴŘƻ ŘŜ мфлрΣ Ŝƛǎ ŀ ǇŀƭŀǾǊŀΥ ά/hw9¢hέ ŜΣ ŜƳ ŦǊŀƴŎşǎΥ ά tŀǾƛƭƭƻƴ ŘŜ ƳǳǎƛǉǳŜέΦ 

Surge, assim, uma luta entre as influências francesas, liberalismo e as mais ligadas à 

romanização. 

 


